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INTRODUÇÃO  

Nos últimos anos a obesidade em cães é descrita como uma das principais 

disfunções. É uma doença nutricional de origem multifatorial, caracterizada 

pelo acúmulo excessivo de gordura corpórea4. Inicialmente é manifestada por 

um processo inflamatório com pequena proporção, seguindo por 

complicações como: diabetes mellitus, alterações na visão, redução na 

expectativa de vida, disfunções cardiorrespiratórias, perda imunológica, 

dentre outros. O hábito alimentar dos cães passou por mudanças nas últimas 

décadas, devido a influência do homem, tornou-se comum a alimentação 

desses animais com petiscos e guloseimas1. Desse modo, a identificação da 

obesidade e a compreensão de que ela pode causar problemas graves à saúde 

talvez sejam os estágios iniciais mais importantes no sentido da correção 

definitiva do problema14. Este resumo apresenta como objetivo, fazer uma 

revisão de literatura em cães e suas principais causas e suas possíveis 

consequências. 

 
METODOLOGIA  

O estudo utilizou alguns artigos científicos e revista cientifica publicados em 

2018 à 2023, realizou-se busca por meio da palavra-chave “Obesidade em 

Câes” nas bases de dados eletrônicos como o PubMed, Scielo, Scopus, e 

livros acadêmicos. A leitura dos resumos foi dividida para melhor 

compreenção de cada estrutura        que o grupo pretendia refinar, e a elaboração 

do resumo foi feita com bases nessas percepções, onde cada integrante se 

aprofundou no tema e foi possivel destacar os tópicos mais importantes para 

o trabalho. 

 
RESUMO DE TEMA  

A obesidade é uma enfermidade universal de prevalência crescente, que pode 

apresentar diversas complicações a saúde, e a redução na qualidade de vida dos  

cães. Para isto, eles adotaram várias medidas, como: redução na quantidade 

de alimento, mudança na dieta, retirada de petiscos, exercício físico, 

medicamentos, entre outros13. 

Portanto, as causas da obesidade canina estão relacionadas ao estilo de vida 

do animal. A alimentação inadequada, extremada, somada às questões 

hormonais, a falta de atividade física e até mesmo ao estresse, o qual poderá 

ocorrer pela dependência emocional, são fatores determinantes para a 

configuração desse quadro13. 

As doenças relacionadas à obesidade dos cães são variadas, podendo ser 

danos respiratórios, cardiovasculares, imunológicos, ortopédicos, 

surgimento de neoplasias, intolerância a carboidratos, predisposição a 

pancreatite, hipertensão, hiperlipidemia, diabetes mellitus, doenças 

dermatológicas, como piodermite e seborréia, entre outras7,. 

O excesso de peso causa um processo inflamatório, que pode estar 

relacionado ao surgimento de vários problemas, como os distúrbios no 

sistema locomotor5. Além disso, esse excedente causa sobrecarga de volume 

sanguíneo, que resulta em enfermidades cardiovasculares, como o aumento 

do volume do ventrículo esquerdo15. Assim como, também é diminuída a 

capacidade de transporte do oxigênio pelo corpo, através de problemas 

desencadeados no sistema respiratório, limitando cada vez mais o animal a 

praticar atividades físicas6. 

O sistema endócrino é, também, bastante prejudicado devido a liberação de 

citocinas inflamatórias pelo tecido adiposo. Essa liberação resulta em 

desequilíbrio endócrino, resistência à insulina e alteração no metabolismo 

lipídico2. Esse tecido inflamatório permite o aumento da quantidade de 

estrógeno, que gera a predisposição à carcinogênese mamária, favorecendo 

uma neoplasia9. 

Para o diagnóstico de obesidade canina deve ser realizada uma avaliação 

visual, uma palpação da gordura corporal e uma palpação da musculatura 

para obter-se o escore da condição corporal (ECC). Esse exame possui um 

índice que varia numa escala de 1 a 9, sendo 1 animal muito magro e 9 

animal obeso. Para a maioria das raças são considerados animais com peso 

ideal aqueles que apresentam escore entre 4-5. Cada digito acima de 4-5 

na escala é um representativo de sobrepeso de 10% do peso ideal que o 

animal deveria apresentar12. 

É necessário também avaliar a dieta que foi oferecida ao animal que o 

levou a obesidade, com o intuito de otimizar a formulação de um plano 

alimentício para perda de peso12. 

Para o tratamento podemos estabelecer metas visando a redução de peso e 

o peso ideal, isso irá demandar dos envolvidos tempo e paciência8. 

O importante é deixar o mais claro possível ao tutor o que precisa ser feito 

para ter o sucesso do tratamento, já que teremos mudança no estilo de vida 

do animal10,11. 

Estudos comprovam que as dietas de baixos teores de gordura, caseiras ou 

comerciais temos resultados na perda de gordura corporal. 

O médico veterinário indicando uma dieta caseira, deve-se tomar cuidado 

e fornecer uma dieta completa com as necessidades nutricionais que o 

animal precisa. E o tutor tem como lição evitar o fornecimento de restos 

de refeições, petiscos e outros alimentos para termos redução de ingestões 

de calorias fora da dieta combinada3,10. 

Com uma dieta balanceada e associando exercicíos chegaremos no 

sucesso da redução de peso. Os passeios são de extrema importância, 

pode-se começar com um ou mais passeios curtos ao dia e aumentar 

gradualmente conforme vemos alterações físicas (perca de peso). 

O objestivo é tornar prazeroso ao animal para que isso se torne rotina 

diária10,11. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A obesidade é uma doença que cada vez mais atinge os animais do mundo 

inteiro, além de ser um processo inflamatório, desencadeia inúmeras 

alterações sistémicas no corpo do animal. Os tutores devem procurar um 

veterinário para diagnóstico e tratamento dessa efermidade, sendo o 

tratamento mais indicado a mudança da dieta, reeducação alimentar, e 

exercícios físicos. É de extrema importância, também, que os tutores antes 

ou após adquirir um animal de companhia passem por educação sobre 

bem-estar e comportamento animal, para evitar que essa doença se torne 

cada vez mais comum na sociedade. 
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